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APRESENTAÇÃO 
 

Para fomentar as discussões sobre gestão e pesquisa no campo dos 

Recursos Humanos em saúde, a estação pernambucana da rede observatórios de 

recursos humanos em saúde (CPqAM/Fiocruz), no período de março a junho de 

2005, ofereceu uma disciplina no programa de Mestrado e Doutorado cuja 

proposição foi discutir os recursos humanos como um campo de pesquisa e ação. 

Neste relatório estão contidos os resultados finais desta atividade  prevista no 

plano diretor 2004/2005. 
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Do Edital  

O edital de inscrição para a disciplina Recursos Humanos em Saúde: campo 

de pesquisa e de ação, foi divulgado no site do Centro de Pesquisas Aggeu 

Magalhães, no período de  10 a 14 de março. Nele  constaram informações sobre o 

conteúdo programático do curso, distribuição de carga horária e bibliografia. 

 

 Temas Relevantes: 

-Aproximação da academia ao SUS: a pesquisa operacional em recursos 

humanos; 

-Relações de trabalho no sistema de saúde; 

-Preparação de Profissionais de nível superior e nível médio; 

-Trabalho multidisciplinar em saúde; 

-Organização  e gestão do trabalho em saúde. 

-Sociologia das profissões de saúde; 

-Fontes de informação sobre recursos humanos em saúde; 

-Planejamento de Recursos Humanos; 

-Economia da saúde e os recursos humanos. 

 

Do Corpo  Docente: 

• Ricardo Tavares  

• Pedro Miguel dos Santos Neto 

• Francisco Campos 

• José Paranaguá de Santana 

• Maria Helena Machado  

• Jorge Paiva 

• Cristina Guglielme 

• Célia Pierantoni  

 

Do Curso e da Composição da Turma: 
 

Matricularam-se na disciplina 24 alunos, sendo que destes 21 foram alunos 

externos, ou seja, integram programas de pós graduação de outras instituições, ou 
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deverão submeter-se a seleção em programas de pós-graduação com interesse de 

investigarem a temática. Alunos regulares, ou seja, matriculados nos programas de 

mestrado e doutorado, foram respectivamente 02 e 01 alunos. 

Como atividade de conclusão da disciplina, os alunos apresentaram 

anteprojetos de pesquisas sobre temas do campo da gestão e política de recursos 

humanos abordados durante o curso. Vale salientar, que entre os projetos dois 

serão desenvolvidos nos programas de pós-graduação stricto sensu do CPqAM. 

Como temas de investigação, teve-se: 

Mercado de Trabalho 

• A oferta de vagas no curso de enfermagem e o mercado de trabalho; 

• Mercado de trabalho do Médico Veterinário e contradições no processo 

de formação; 

• A inserção do profissional de educação física no campo da  saúde; 

Formação  

• Cuidados e atenção em saúde do idoso no Estado de Pernambuco: o 

problema do despreparo e a baixa formação dos profissionais de saúde 

Gestão 

• O dilema da fixação de profissionais médicos em municípios de 

Pernambuco; 

• Implicações da Lei de Responsabilidade Fiscal na contratação de 

profissional médico em municípios do Estado de Pernambuco 

 

Da avaliação da disciplina 

  

 A relação dos alunos, freqüência, desempenho na disciplina e 

avaliação que estes fizeram do curso segue contida nos anexos deste relatório.  
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FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 
CENTRO DE PESQUISAS AGGEU MAGALHÃES – CPqAM 

SECRETARIA ACADÊMICA 
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE DISCIPLINA – TURMA 2005-2009 

 
Cursos: Mestrado/Doutorado em Saúde Pública 
Disciplina: Recursos Humanos em Saúde: campo de pesquisa e de ação 
Coordenação: Prof. Ricardo Tavares 
 
23 alunos cursaram a disciplina/ 9 alunos responderam o questionário 
 
Obs.:Quando a soma dos conceitos não for igual a 09 é porque  algum questionário ficou sem resposta naquele item específico. 
 
Avaliação da Disciplina 
 

Excelente  Bom  Regular  Insuficiente Itens Avaliados 
Nº % Nº % Nº % Nº % 

Interesse despertado pela disciplina 7 77,6 2 22.4     
Atualidade dos assuntos abordados 8 88.8 1 11.2     
Adequação dos textos, exemplos e exercícios 6 67,2 3 33,6     
Seqüência e encadeamento dos assuntos 4 44,4 4 44,4 1 11,2   
Adequação da avaliação aos conhecimentos 
ministrados 

5 55,6 4 44,4     

Atendimento às suas expectativas 6 67 3 33     
Atuação do Coordenador da disciplina (Prof. 
Ricardo Tavares) 

8 88,8 1 11,2     

 
Avaliação da infra-estrutura 
 

Excelente  Bom  Regular  Insuficiente Itens Avaliados 
Nº % Nº % Nº % Nº % 

Qualidade das instalações físicas em sala de 
aula: iluminação, tamanho, cadeiras, etc. 

6 67 3 33     

Atuação da Secretaria Acadêmica 6 67 3 33     
Disponibilidade de material bibliográfico (acervo 5 55,6 4 44,4     



e serviços da biblioteca) 
Auto avaliação do aluno 
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Itens Avaliados 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Conhecimento de requisitos técnicos para 
cursar a disciplina 

2 22,4 7 77,6     

Tempo disponível 4 44,4 4 44,4 1 11,2   
Avaliação geral do aproveitamento da disciplina 4 50 4 50     
 
Avaliação do corpo docente 
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº Ricardo Tavares 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 8 88,8 1 11,2     
Pontualidade/frequência 7 77,6 1 11,2 1 11,2   
Relacionamento com a turma 8 88,8 1 11,2     
Facilidade de contato fora da aula 6 67 3 33     
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 8 100       
Forma de avaliação adotada 5 62,5 3 37,5     
Comunicação em sala de aula (didática) 7 77,6 2 22,4     
Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

6 67 3 33     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 8 88,8 1 11,2     
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº Pedro Miguel 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 9 100       
Pontualidade/frequência 7 87,5 1 12,5     
Relacionamento com a turma 8 88,8 1 11,2     
Facilidade de contato fora da aula 4 44,4 4 44,4 1 11,2   
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 8 100       
Forma de avaliação adotada 5 62,5 3 37,5     
Comunicação em sala de aula (didática) 8 88,1 1 11,2     
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Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

6 67 3 33     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 8 88,8 1 11,2     
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº Francisco Campos 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 8 88,8 1 11,2     
Pontualidade/frequência 8 88,8 1 11,2     
Relacionamento com a turma 8 88,8 1 11,2     
Facilidade de contato fora da aula 2 25 5 62,5 1 12,5   
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 8 100       
Forma de avaliação adotada 5 71,5 2 28,5     
Comunicação em sala de aula (didática) 6 75 2 25     
Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

7 87,5 1 12,5     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 8 88,8 1 11,2     
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº José Paranaguá 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 6 85,6 1 14,4     
Pontualidade/frequência 5 71,2 2 28,8     
Relacionamento com a turma 6 85,6 1 14,4     
Facilidade de contato fora da aula 2 28,8 4 57,8 1 14,4   
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 7 100       
Forma de avaliação adotada 4 67 2 33     
Comunicação em sala de aula (didática) 5 71,5 2 28,5     
Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

5 71,5 2 28,5     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 7 87,5 1 12,5     
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº Maria Helena 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 8 100       
Pontualidade/frequência 6 75 2 25     
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Relacionamento com a turma 8 100       
Facilidade de contato fora da aula 3 42,8 3 42,8 1 14,4   
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 7 100       
Forma de avaliação adotada 4 66,5 2 33,5     
Comunicação em sala de aula (didática) 7 100       
Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

6 86,5 1 13,5     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 7 87,5 1 12,5     
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº Jorge Paiva 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 6 86,5 1 13,5     
Pontualidade/frequência 5  2      
Relacionamento com a turma 7 100       
Facilidade de contato fora da aula 3 42,8 3 42,8 1 13,5   
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 7 100       
Forma de avaliação adotada 4 66,5 2 33,5     
Comunicação em sala de aula (didática) 6 86,5 1 13,5     
Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

6 86,5 1 13,5     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 7 87,5 1 12,5     
 

Excelente Bom Regular Insuficiente Profº Célia Pierantoni 

Nº % Nº % Nº % Nº % 
Domínio do conteúdo 9 100       
Pontualidade/frequência 6 67 3 33     
Relacionamento com a turma 8 88,8 1 11,2     
Facilidade de contato fora da aula 3 37,5 4 50 1 12,5   
Qualidade/atualidade do conteúdo programático 8 100       
Forma de avaliação adotada 4 66,5 2 33,5     
Comunicação em sala de aula (didática) 7 87,5 1 12,5     
Organização da disciplina (apresentação e 
cumprimento do plano) 

7 87,5 1 12,5     

Recursos utilizados (audiovisuais, laboratórios) 8 88,8 1 11,2     
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Críticas/sugestões 
 

CRÍTICAS SUGESTÕES 
Relacionadas ao conteúdo da disciplina 

  
Relacionadas ao objetivo da disciplina 

  
Relacionadas a carga horária da disciplina 

  
Relacionadas a metodologia da disciplina 

  
Relacionadas a questões administrativas 

  
Relacionadas a outras questões 

 •Que a disciplina seja introduzida regularmente 
(anualmente) no programa do mestrado /doutorado. 
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